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1 IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO
	CNPJ: 10.820.882/0001-95   

	Razão Social: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amapá

	Nome Fantasia: IFAP

	Esfera Administrativa: Federal

	Unidade de Ensino: <nome do campus>

	Endereço:  <endereço da unidade>

	Bairro:  <nome do bairro>

	Cidade/UF: <endereço da unidade>/AP

	CEP: <número do CEP>

	Telefone(s): +55 (96) 0000-0000

	E-mail de contato: <e-mail da direção geral> – <e-mail da Coordenação do curso>

	Site institucional: www.ifap.edu.br 



2 IDENTIFICAÇÃO DO CURSO
	Denominação do Curso: <nome do curso>  

	Área de Conhecimento: <onsultar classificação CAPES>

	Título conferido: Especialista em xxxx

	Turno de Funcionamento:{matutino, vespertino, noturno, diurno}

	Modalidade: <presencial, semipresencial ou à distância>  

	Número de Vagas: [informar as vagas oferecidas por processo seletivo e de acordo com o PDI]

	Periodicidade da oferta:  <anual, semestral ou bianual> 

	Carga horária:  <carga horária total em hora-relógio - mínimo 360h>

	Local da Oferta: <endereço da unidade>

	Duração: <número de meses>

	Unidade Responsável: <nome do campus>

	Coordenador(a) do(a) curso: <nome do(a) coordenador(a)> Atentar para a exigência da titulação mínima (mestrado) e formação na área específica do curso.

	Ato de criação/autorização do curso: Resolução n° xxxx 




Informe:
Este template foi desenvolvido pela equipe técnica da PROPPI para padronizar a estrutura e a formatação dos Projetos Pedagógicos de Curso (PPC) dos programas de Pós-Graduação Lato Sensu do Instituto Federal do Amapá (IFAP). O documento deve ser redigido com clareza, objetividade e precisão, garantindo alinhamento com as diretrizes institucionais e as normas do MEC.  Seu objetivo é garantir uniformidade, clareza e rigor técnico nos PPCs, facilitando a avaliação por comissões internas e externas. O documento final deve refletir a excelência acadêmica do IFAP e seu compromisso com a qualidade da educação profissional e tecnológica.
Formatação: 
· Fonte: Arial ou Times New Roman, tamanho 12 para o corpo do texto.
· Títulos e subtítulos: Negrito, com hierarquia clara (ex.: 3.1, 4.2.1).
· Espaçamento: 1,5 entre linhas.
· Margens: 3 cm (superior e esquerda), 2 cm (inferior e direita).

Ao final da redação do PPC, exclua este texto em vermelho.

3 APRESENTAÇÃO

	A seção de apresentação deve iniciar com uma contextualização abrangente do curso de Pós-Graduação a ser ofertado, destacando sua área de conhecimento, modalidade de oferta (presencial, semipresencial ou EaD) e objetivo geral formativo. É fundamental estabelecer a conexão entre a proposta do curso e as demandas sociais, regionais ou profissionais identificadas, utilizando preferencialmente dados concretos que comprovem essa necessidade.
Apresentar o IFAP e o curso de Pós-Graduação Lato-Sensu, destacando sua relevância para área de atuação específica e seu impacto no setor profissional ou acadêmico relacionado.  O texto deve demonstrar o alinhamento institucional do curso, explicitando como esta proposta dialoga com o Projeto Pedagógico Institucional (PPI) e o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) do IFAP, reforçando a contribuição do curso para o cumprimento da missão, visão e valores da instituição, destacando aspectos como o compromisso com a excelência acadêmica e o desenvolvimento regional.
A apresentação deve concluir com uma síntese da estrutura do documento, enumerando brevemente as principais seções que compõem o PPC e sua organização lógica. Esta parte serve como um guia de leitura, facilitando a compreensão da estrutura do projeto como um todo.

3.1 CARACTERIZAÇÃO DO CAMPUS/INSTITUIÇÃO

Este tópico deve apresentar uma descrição do campus responsável pela oferta do curso, começando por seu histórico de criação, evolução institucional, cursos existentes e papel no contexto educacional da cidade ou estado. A caracterização deve ainda abordar os projetos de ensino, pesquisa e extensão vinculados à área de conhecimento do curso, demonstrando a capacidade institucional para ofertar esta formação. Por fim, deve estabelecer a relação entre a proposta do curso e as políticas públicas educacionais vigentes, mostrando como esta iniciativa se insere no contexto nacional, regional e local da educação profissional e tecnológica.

3.2 JUSTIFICATIVA DA OFERTA DO CURSO

A justificativa deve ser construída a partir de três eixos principais: a demanda regional/profissional, os diferenciais institucionais e o impacto social esperado. Neste sentido, inicie apresentando dados concretos sobre as necessidades do mercado de trabalho ou da sociedade que justifiquem a criação do curso, utilizando pesquisas, relatórios ou estudos que comprovem essas carências. 
Em seguida, destaque os aspectos que tornam o IFAP/Campus a instituição/unidade ideal para ofertar este curso, como sua infraestrutura, corpo docente qualificado ou parcerias estratégicas estabelecidas. Finalize projetando os benefícios que o curso trará para a região, seja na formação de profissionais qualificados, no desenvolvimento de pesquisas aplicadas ou na solução de problemas locais específicos.
4. OBJETIVOS
 4.1 OBJETIVO GERAL
O objetivo geral deve ser formulado como uma declaração clara e abrangente sobre o propósito central do curso. Deve expressar, em uma única frase, qual o perfil profissional que se pretende formar e em qual contexto de atuação este profissional estará inserido.
Exemplo: Capacitar e atualizar profissionais da área de alimentos para atuarem na gestão de qualidade e segurança na cadeia produtiva de alimentos.

 4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Os objetivos específicos devem desdobrar o objetivo geral em ações concretas e mensuráveis. Recomenda-se listar de três a cinco objetivos que detalhem as competências específicas que os egressos desenvolverão ao longo do curso.
Exemplo: Desenvolver competências profissionais capazes de identificar e analisar problemas ligados à qualidade de produtos e processos, de forma ética e focada no desenvolvimento sustentável e em atitudes empreendedoras;

5. CARACTERIZAÇÃO DO CURSO
5.1 PÚBLICO-ALVO
A descrição do público-alvo deve ser precisa e detalhada - caracterizar se o público-alvo é externo e/ou interno ao IFAP ou se é específico para uma determinada categoria - indicando claramente quais são os perfis de formação previamente necessários para ingresso no curso. Caso o curso seja direcionado para categorias profissionais específicas ou priorize determinados grupos (como servidores públicos ou egressos do IFAP), esta informação deve ser explicitada. Essa definição vai depender da especificidade do curso. É importante também estimar o potencial quantitativo deste público na região. 

5.2 PROCESSO SELETIVO E REQUISITOS DE ACESSO
Os processos seletivos são conduzidos por meio de lançamento de editais. Neste sentido, forneça informações gerais que nortearão o processo seletivo: prova, entrevista, análise do currículo, experiência, produção acadêmica, ou outro. Não é necessário detalhar o processo seletivo, pois estará previsto em edital específico. Mas é importante enumerar os requisitos básicos para participação no processo seletivo, como a exigência de diploma de graduação em áreas específicas ou comprovação de experiência profissional mínima. 
Exemplo:  Os cursos de pós-graduação lato sensu do Ifap são destinados aos profissionais graduados em nível superior e têm o objetivo de complementar, ampliar e aprofundar o nível de conhecimento teórico, prático e/ou empírico nas áreas do saber, proporcionando atualização de conteúdos e aprimoramento profissional (art. 7  - Resolução 07/2019 CONSUP/IFAP).
5.3 DEFINIÇÃO DE VAGAS
Apresente o número total de vagas ofertadas e sua distribuição, quando aplicável (como reserva de vagas para determinados grupos). Inclua uma breve justificativa para esta quantidade, relacionando-a com a capacidade física da instituição e a demanda estimada. Mantenha a flexibilidade para eventuais ajustes entre ofertas.
Exemplo: Serão ofertadas um total de 40 (quarenta) vagas, para o público-alvo ser ofertada sempre no segundo semestre do ano vigente. Em atendimento à legislação vigente, de acordo com a Resolução do Conselho Superior do IFAP nº 67/2018 e tendo em vista o atendimento à Política de Ações Afirmativas da Pós-Graduação, a quantidade de vagas disponibilizadas para o curso obedecerá a distribuição de 25% para Pretos, Pardos, Indígenas e Quilombolas (PPIQ) e 5% para Pessoas com Deficiência (PcD). (acompanhar as atualizações).
5.4 MODALIDADE DE OFERTA, PERIODICIDADE E REGIME DAS AULAS
          Descreva detalhadamente a organização temporal do curso, incluindo:
· Modalidade de oferta (presencial, semipresencial ou EaD)
· Periodicidade dos encontros (semanais, quinzenais, mensais)
· Carga horária semanal e sua distribuição
· Horários previstos para as atividades
· Duração total do curso em meses
· Inclua também informações sobre eventuais atividades práticas ou estágios que necessitem de horários especiais.
· As aulas terão a duração de 60 (sessenta) minutos, sendo vedado ministrar mais de 04 (quatro) horas de aula por turno, conforme a normativa do Ifap.
6. PERFIL PROFISSIONAL
O perfil profissional do egresso deve refletir as competências, habilidades e atitudes desenvolvidas ao longo do curso, alinhadas às demandas do mercado de trabalho e às expectativas da sociedade. Descreva de forma clara e objetiva o profissional que se pretende formar, destacando sua capacidade de atuação em diferentes contextos, sua postura ética e compromisso com o desenvolvimento sustentável e regional.

7. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR
7.1 CARGA HORÁRIA
Apresente a carga horária total do curso e sua distribuição de maneira geral entre diferentes tipos de atividades (teóricas, práticas, trabalho de conclusão). Justifique a duração proposta com base nas diretrizes da área e nas necessidades de formação identificadas. (Deixar o detalhamento para a apresentação da matriz curricular).	
Vale ressaltar, que os cursos de pós-graduação de especialização terão duração mínima de 360 (trezentas e sessenta) horas, nestas não computado o tempo de estudo individual ou em grupo, sem assistência docente e o reservado, obrigatoriamente, para elaboração individual de monografia ou trabalho de conclusão de curso (artigo científico ou outros), devendo ser integralizado, no máximo, em 18 (dezoito) meses. (art. 17  - Resolução 07/2019 CONSUP/IFAP).
7.2 MATRIZ CURRICULAR
             A matriz curricular do Curso de Pós-Graduação Lato Sensu deve ser organizada de forma coerente, garantindo a progressão lógica dos conhecimentos e alinhamento com os objetivos do curso:
· Entende-se por componente curricular o conjunto de estudos e atividades correspondentes a um plano de ensino, desenvolvidos em um período contínuo, com carga horária mínima definida e o número de créditos.
· É obrigatória a inclusão da disciplina de “Seminário e/ou Metodologia da Pesquisa” visando as orientações para o Trabalho de Conclusão de Curso a partir da elaboração do projeto e demais etapas. (Art, 21, CAPÍTULO II da Resolução 07/2019/ CONSUP.
· Liste todos componentes curriculares com suas respectivas cargas horárias totais;
· Organizar em ordem sequencial;
· Agrupar os componentes em eixos temáticos, módulos ou etapas de formação (Ex.: Básico, Intermediário, Avançado).
Exemplo 1 de Matriz: 
Matriz Curricular 100% Presencial
	Módulos
	Componentes Curriculares
	Carga horária
Hora/ relógio
 (60 minutos)
	Carga horária
Hora/ aula
 (50 minutos)

	Módulo I (xxx)
	[nome do componente]
	 [quant. da c/h do componente]
	

	
	[xxx]
	[xxx]
	

	
	[xxx]
	[xxx]
	

	Módulo II (xxx)
	[xxx]
	[xxx]
	

	
	[xxx]
	[xxx]
	

	
	[xxx]
	[xxx]
	

	Módulo III (xxx)
	[xxx]
	[xxx]
	

	
	[xxx]
	[xxx]
	

	
	[xxx]
	[xxx]
	

	
	Trabalho de Conclusão de Curso
	 [xxx]
	

	Carga Horária Total do Curso
	 [quant. da c/h total]
	


 
Exemplo 2 de Matriz: 
Matriz Curricular com carga horária EaD
	Módulos
	Componentes Curriculares
	Carga Horária

	
	
	Presencial
	EaD

	Módulo I (xxx)
	[nome do componente]
	* [quant. da c/h presencial do componente]
	* [quant. da c/h EaD do componente]

	
	[xxx]
	 
	 

	
	[xxx]
	 
	 

	Módulo II (xxx)
	[xxx]
	 
	 

	
	[xxx]
	 
	 

	
	[xxx]
	 
	 

	Módulo III (xxx)
	[xxx]
	 
	 

	
	[xxx]
	 
	 

	
	[xxx]
	 
	 

	
	Trabalho de Conclusão de Curso
	 
	 

	Subtotal
	  [quant. da c/h presencial]
	  [quant. da c/h EaD]

	Carga Horária Total do Curso
	 [quant. da c/h total]


* Descrever o quantitativo de aulas EaD ou presencial, a depender da categoria do curso, presencial, semipresencial ou EaD.
Obs: Caso não existam módulos ou equivalentes, os componentes podem ser listados em sequência ou conforme cronograma previsto.
 7.3 COMPONENTES CURRICULARES, EMENTAS E REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
       Para cada disciplina, incluir:
· Ementa: Descrição sucinta dos temas abordados.
· Conteúdos Programáticos: Detalhamento por unidade ou tópicos no Plano de Ensino e Plano de Aula do Professor;
· Bibliografia:
· Básica: mínimo de 3 títulos por componente curricular (priorizar publicações recentes).
· Complementar: 3 a 5 títulos adicionais (incluir artigos, normas técnicas, etc.).
Obs: Importante destacar a adequação e atualização contínua das ementas, conteúdos e bibliografias dos componentes curriculares, considerando o perfil do egresso delineado para o curso.
MÓDULO 1 (xxx)
	Curso
	

	Componente Curricular:
	

	Carga Horária:
	Presencial: 
	EaD:
	C.H Total:

	Ementa:
	





	Bibliografia Básica

	

	Bibliografia Complementar

	



8. METODOLOGIA DE ENSINO
       Descreva a abordagem pedagógica predominante no curso, listando os métodos de ensino e os recursos didáticos disponíveis e como eles serão utilizados para potencializar a aprendizagem.
Exemplos:
Métodos de Ensino: 
· Aulas expositivas dialogadas.
· Aprendizagem baseada em projetos ou problemas (PBL).
· Estudos de caso, oficinas, seminários.
· Atividades práticas em laboratórios ou campo.
Recursos Didáticos:
· Plataformas virtuais (Moodle, Google Classroom).
· Laboratórios equipados, softwares específicos.
· Materiais multimídia (vídeos, podcasts).
Modalidade EaD:
· Descrever a plataforma utilizada, tutoria ativa, carga horária síncrona/assíncrona e critérios de interação.
9. PROCESSO DE AVALIAÇÃO 
Explique o sistema de avaliação do curso, a partir das Normas dos Cursos de Pós-Graduação Lato Sensu do IFAP que tratam dos critérios de aprovação em disciplinas do curso, incluindo:
· Critérios de aprovação (frequência mínima, notas)
· Entende-se por assiduidade a frequência às atividades correspondentes a cada componente curricular, ficando reprovado o acadêmico que não comparecer a um mínimo de 75% (setenta e cinco por cento) das atividades.
· Considerar-se-á aprovado nos componentes curriculares, o acadêmico que apresentar no desempenho das atividades desenvolvidas nota igual ou superior a 70 (setenta). A nota mínima só poderá ser diferente a 70 (setenta), quando por motivos especiais estiver justificada no projeto pedagógico do curso e, obtiver parecer favorável da Coordenação de Pesquisa e Pós-Graduação.
· Tipos de instrumentos avaliativos utilizados
· A critério do professor, a avaliação em cada componente curricular se fará por um ou mais dos seguintes meios de aferição: avaliação oral ou escrita, produção científica individual ou coletiva, seminários, projetos e relatórios, assim como a participação geral em atividades do componente curricular, devendo ser expressa, em resultado final, por meio de notas que variam de 0 (zero) a 100 (cem).
· Periodicidade das avaliações: definir a quantidade de avaliações por componente curricular.
· Sistema de recuperação de aprendizagem: descrever os mecanismos de recuperação (Ex.: prova substitutiva, trabalho adicional).
9. TRABALHO DE CONCLUSÃO
Descreva a natureza do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) -  artigo científico, relatório técnico-científico, produto educacional ou tecnológico e projeto de intervenção. Nos cursos ofertados pela UaB, o TCC deverá obrigatoriamente assumir o formato de Memorial,  Relatório de Formação, elaborado ao longo do curso a partir de um Plano de Formação. Apresentar as etapas de desenvolvimento, os critérios para avaliação final, informações sobre orientação, composição de banca examinadora e prazos.

10. CERTIFICAÇÃO
        Especifique os requisitos para obtenção do certificado e o título que será conferido:  exemplo: conclusão de todos os componentes curriculares; aprovação no TCC (se aplicável). Caso haja possibilidade de certificação intermediária (por módulos), inclua estas informações.
11. CORPO DOCENTE
· Apresente o quadro de professores com  a respectiva titulação (Mestrado/Doutorado) de acordo com as exigências do CNE e instituição de origem.
· Explicar como as competências do corpo docente atendem às demandas do curso.
Quadro 1 – Corpo Docente para Atuação no Curso

	Docente
	Titulação
	Formaçao/Função
	Regime de Trabalho
	Link para Currículo Lattes

	[nome]
	[ex. Mestre ou Doutor]
	[Ex. Administração/Docente]
	[DE, 40h, 20h)]
	[incluir link]

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	



12. CORPO TÉCNICO ADMINISTRATIVO
· Relacione os profissionais de apoio necessários para o bom funcionamento do curso, descrevendo brevemente suas atribuições (coordenador do curso, secretário acadêmico, técnicos de laboratório, equipe pedagógica, suporte em TI (para EaD).

Quadro 2 - Pessoal Técnico-Administrativo de Apoio

	Servidor/Colaborador
	Titulação
	Formação/Função
	Regime de Trabalho
	Link para Currículo Lattes

	[nome]
	[ex. Especialização, Mestre ou Doutor]
	[Ex. Pedagogia/Pedagoga]
	[40h]
	[incluir link]

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


Observação: O referido quadro poderá ser dispensado quando não se tratar de oferta nativa do IFAP, entendida como aquela prevista e vinculada ao Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da instituição. 
13. INFRAESTRUTURA FÍSICA E RECURSOS TECNOLÓGICOS
	Descreva minuciosamente todos os espaços físicos e recursos materiais disponíveis, incluindo salas de aula, laboratórios, biblioteca e equipamentos específicos, incluindo os recursos digitais em caso de curso EaD (plataformas de ensino, ferramentas para aulas remotas, etc).

14. RECURSOS FINANCEIROS
	Apresente as fontes de financiamento do curso (recursos institucionais; parcerias com empresas/órgãos públicos) e os principais itens de custeio (bolsas, material didático, manutenção de infraestrutura, etc). Mantenha um tom descritivo sem entrar em detalhes orçamentários específicos.



REFERÊNCIAS
	Liste todas as fontes utilizadas para elaboração do PPC, seguindo as normas ABNT vigentes.
	Incluir: Legislação educacional, diretrizes do MEC, artigos científicos.

ANEXOS
	Inclua todos os documentos complementares que possam enriquecer a proposta, como modelo de formulários, termo de compromisso, projetos de pesquisa relacionados.
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AVALIAGAO DA APRENDIZAGEM NO CONTEXTO DA EJA 50 ALEXSANDRA CRISTINA CHAVES DouToRA 100% %0
DIDATICA NA EDUCACAO PROFISSIONAL E NA EJA 0 "EMMANUELE MARIA BARBOSA ANDRADE VESTRE 100% ot
EXPERIENCIAS PEDAGOGICAS NA EDUCACAO PROFISSIONAL E NA EJA: SABERES 0 RONNE FRANKLIM CARVALHO DIAS mesTRE 100% 100
'DOCENTES E DISCENTES (OFICINAS DE TRABALHO)

ARTIGO CIENTIFICO o FABIANG CAVALCANTI DE OLIVEIRA ESPECIALISTA 100% B

'CARGA HORARIA TOTAL

a0

Trabalho de Conclusso de Curso (Artigo Gientifico):

Tituo: O que dispde a Lel 10.639/2003 & 0s Possivels Resultados Pedagégicos Emanados da Mesma nos Alunos da 41 Etapa da Educagdo de Jovens e Adultos da EM.E.F Golds

Nota:83.

Média minima para aprovag3o em cada componente curicular: 70
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